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GOVERNADOR CUMPRIMENTA, . . 
(Conclusão da 1." pág.) 

Estado, não apenas n u m a reunião 
íestiva de aniversário, mas n u m a 
verdadeira unidade de pensamen
to, n u m a unanimidade de ideais, 
porque somos, todos nós, os c i r i -
neus de u m a grande Pátria, cada 
u m de nós carregando, gostosa e 
patriòticamente, o seu pequeno ou 
grande pedaço do peso tremendo 
desta responsabil idade atribuída 
aos homens públicos. 

Sent imos no m i l i t a r que chega, 
prat icamente , ao f ina l de sua b r i 
l han te carre i ra , cercado do respei
to e da amizade dos seus c o m a n 
dados, u m a verdadeira ident idade 
de ação e de pensamento. P o r t u 
do isso, viemos aqui, jubilosos, t r a -
zer- lhe o nosso abraço sem f o r m a 
l idades, sem protocolos, eis que so
mos todos homens, como mui to 
bem sal ientou o i lustre G e n e r a l 
B r a g a , cujas v idas têm u m a preo
cupação: a do reerguimento de 
nossa Pátria e a da promoção da 
fel ic idade do nosso povo bom e o r 
deiro. 

Quão diferente são estes dias, 
m e u caro Gene ra l A m a u r y K r u e l , 
daqueles vividos há pouco mais de 
u m ano, quando a inda imperava a 
desordem, a quebra da d isc ip l ina , 
a subversão dos princípios da a u 
toridade. Hoje, graças a Deus, t u 
do mudou e mudou também pelo 
esforço, patr iot ismo e compreensão 
dos homens que sempre souberam 
pôr o seu amor ao B r a s i l e aos 
seus grandes destinos, a c ima de 
todas as coisas. E i s porque b a t a 
lhamos juntos, eis porque vivemos 
a mesma l u t a ; por amor à nossa 
ter ra , pa lm i lhando a mesma t r i n 
che i ra , embarcando n a mesma c a 
noa, sofrendo os mesmos riscos, 
sem qualquer pi-eocupação pessoal, 
com os olhos e o pensamento vo l 
tados pa ra a salvação colet iva. 

Sempre falamos, meu caro G e 
nera l , que o me lhor da c r i a tu ra 
h u m a n a , aqui lo que mais a d i gn i 
f i ca , aqui lo que o Nosso P a i mais 
espera de nós, são os gestos e a t i 
tudes definidos. Gestos e atitudes 
decididos são aqueles tomados por 
V. Exa . , conforme acentuou, em 
nome dos seus colegas de farda , o 
G e n e r a l B raga . Peço licença p a r a 
ressal tar essa mesma d i re t r i z do 
seu caráter impoluto e pa ra d izer-
lhe que nós apreciamos em V. E x a . , 
também, a sua identificação com 
o sentido esp i r i tua l da existência 
h u m a n a , sem o qua l a v ida parece 
até perder, me lhor dizendo, perde 
a própria significação. 

M e u caro Gene ra l A m a u r y 
K r u e l , aqui está u m a pequena l e m 
brança. Não olhe o seu valor m a 
ter ia l . É a f igura de u m guerreiro, 
de u m vitorioso. O lhe a f is ionomia 
rude e marcada pela v ida, con tem
ple a bande i ra esfarrapada mas v i 
tor iosa que êle empunha no c l a 
mor de quem mui to lu tou e sofreu 
e pôde chegar ao f im col imado, à 
vitória dos seus ideais. Chegou c a n 
sado, chegou vitorioso e chegou de 
pé. 

É u m símbolo, Genera l , de ho
m e m de gestos e atitudes, de h o 
mens como estes aqui reunidos, de 
úm homem como o aniversar iante . 
É u m a modesta lembrança que lhe 
oferecemos em nome do governo de 
São Paulo e dos seus amigos e 
admiradores e a ofertamos j u n t a -

CURSOS NA TV . . . 
(Conclusão da l . a pág.) 

Reg iona l de Pesquisas da Cidade 
Universitária, enquanto a p ro fa . 
D a l v a M a r i a O l i a n i lec iona Econo
m i a Doméstica no Ginásio E s t a 
dua l do Seminário de Educandas 
e Nutrição N o r m a l no curso téc
n ico da Esco la Técnica " C a r l o s 
de C a m p o s " . 

mente com os nossos melhores vo 
tos de saúde, de fel icidade e de 
bem-estar, pedindo ao Altíssimo 
p a r a que vele pe la sua pessoa, a 
f i m de que possamos ,ago£$ e sem
pre, a ver no Gene ra l A m a u r y 
K r u e l o homem de gestos e a t i t u 
des definidos, claros e patrióticos". 

D I S C U R S O D O G E N E R A L 
A M A U R Y K R U E L 

Agradecendo a homenagem que 
era t r ibutada , o G e n e r a l A m a u r y 
K r u e l pro fer iu as seguintes p a l a 
vras : 

" M e u caro Governador do E s t a 
do, D r . Adhémar de B a r r o s ; meus 
caros colegas Genera is e demais 
of ic iais; Senhores Secretários de 
Estado e demais autoridades e a m i 
gos presentes a esta reunião. 

Confesso-lhes que não sei como 
agradecer a homenagem que o meu 
amigo, Governador Adhémar de 
Barros , fêz questão de me prestar, 
v indo, em pessoa, a este Qua r t e l -
Genera l , acompanhado de i lustres 
membros do governo, trazendo-me 
esta belíssima lembrança e os seus 
cumpr imentos . 

Trata-se , sem dúvida, de u m a 
at i tude que somente posso a t r i bu i r 
à imensa generosidade dos pau l i s 
tas, aqui personi f icada em seu p r i 
meiro mandatário. Tra ta-se de u m 
gesto de ainizade ao I I Exército, 
aos homens que, no momento j u s 
to e preciso, souberam marcha r em 
defesa dos anseios do povo pau l i s 
t a que são os anseios do povo b r a 
si le iro. Ma r chamos juntos , S r . G o 
vernador Adhémar de Barros , o 
governo de São Pau lo e o I I Exér
cito, ambos apoiados por este g r a n 
de e generoso povo pau l i s ta que 
sempre se colocou à frente dos mo 
vimentos democráticos de nossa 
Pátria e haveremos de marchar 
sempre juntos, o governo de São 

Pau lo e o Exército, pa ra a defesa 
dos princípios que nos levaram à 
Revolução de Março, secundando 
os esforços que o Governo do M a 
recha l Castelo B ranco vem promo
vendo no sentido da reconstrução 
de u m B r a s i l novo, levando-nos à 
retomada do princípio da autor ida 
de, que já foi recomosta, e a con 
solidação dos princípios democráti
cos prat icamente fe i ta pe la f i rme
za de ação do a tua l governo da R e 
pública. 

A s s i m é que entendo a demons
tração de amizade e companhe i r i s 
mo que venho de receber, i g u a l 
mente, através da pa lav ra genero
sa e amiga do Gene ra l B r a g a , meu 
velho companheiro de escola e de 
guerra, eis que juntos pa lmi lhamos 
os mesmos caminhos . 

Fácil é de se ca lcu lar que o meu 
espírito é tomado, neste momento , 
por u m tumul to de idéias, porque 
não esperava ser recebido com t a n 
to car inho e tantas manifestações 
amigas, que t i veram início à m i n h a 
chegada, ontem, ao desembarcar 
no Aeroporto de Congonhas, de r e T 

gresso da viagem ao Estado de M a 
to Grosso. Somente posso a t r i bu i r 
tudo isso à amizade e à generosi
dade do i lustre Governador Adhé
m a r de Bar ros e dos demais amigos 
aqu i presentes, que me desvanece
r a m com a sua demonstração, que 
me tocaram os sentimentos de so l 
dado e de cidadão. 

Senhor Governador Adhémar de 
Bar ros e Senhor Gene ra l B r a g a : 
agradeço-lhes, profundamente co
movido, as pa lavras que pro fe r i ram 
a meu respeito e estejam tranqüi
los de que este soldado sempre s a 
berá corresponder à confiança do 
I I Exército, à confiança do Gove r 
nador e do Governo de São Pau lo , 
à amizade dos seus amigos, p re 
sentes ou ausentes. M u i t o obrigado 
a todos . " 
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RUA DA GLÓRIA N. 346 

'Comandos" da Fazenda novamente 
FECE DINAMIZA PROGRAMA . . . em atividade na Capital paulista 

(Conclusão da l . 8 pág.) 
1965 já se encontra à disposição do 
F E C E , e as concorrências de ma io r 
necessidade serão abertas já nos 
próximos dias. 

O fato deve-se a um perfeito e n 
trosamento daquele organismo com 
a Secretar ia da Educação com a 
Secre tar ia de Obras, através do 
D O P e pr inc ipa lmente com o G o 
vernador Adhémar de Barros . 

PRÉDIOS D A N I F I C A D O S • 

Os prédios danif icados, que nurn 
to ta l de área construída, 21.094,61 
metros quadrados, deverão ser e n 
tregues, após a restauração, p a r a 
uso a inda durante o corrente mês. 
Estão os mesmos localizados em 
M o n t e Alegre, V i l a Ze l ina , V i l a Sô
n i a , Gomes C a r d i m , F i r m i a n o P i n 
to e J a r d i m Ar i canduva , além de 
outros denominados Natália Mar t e , 
Pro f . Oscar Thompson, Pedro João 

Fonseca e Eur i co Figueiredo. 
O func ionamento dessas unidades 

escolares, acrescentará de ap rox i 
madamente 9.520 vagas escolares, 
func ionando as unidades em reg i 
me n o r m a l de trabalho. E n t r e t a n 
to, com o regime de três períodos, 
as vagas elevar-se-ão a 14.280. 

N O L I T O R A L . 

O F u n d o Es tadua l de C o n s t r u 
ções Escolares elaborou u m plano 
específico p a r a o l i t o ra l paul i s ta , 
onde é mais difícil o traba lho de 
construção. A l i a edificação será de 
u m t ipo econômico de unidades es
colares, o que permitirá dotar o l i 
tora l de estabelecimentos de ens i 
no, desde os grupos escolares até 
as escolas vocacionais. Serão assim 
consideravelmente ampl iados os be
nefício da cu l tu ra e do saber em 
extensa área da or la marítima do 
Estado. 

A V I S O -
PREÇO PARA A VENDA AVULSA 

dos 

'VIÁRIO DO EXECUTIVO' 

"DIÁRIO DA JUSTIÇA" 
NÚMERO DO DIA Cr$ 80 
NÚMERO ATRASADO Cr$ 100 

C u m p r i n d o diretr izes do secretá
r io da Fazenda , sr. José Ado lpho 
d a S i l v a Gordo , para o combate 
sem interrupção à sonegação de 
tributos estaduais, a Divisão de 
Fiscalização fazendária, sob a d i 
reção do sr. P a u l o Pádua de A r a u 
jo, r e in ic iou ontem, nos estabeleci
mentos comerciais e industr ia is da 
Cap i t a l , a m p l a verificação de a q u i 
sição de verba pa ra o pagamento 
do imposto de vendas e cons igna
ções. 

G R A N D E O N U M E R O D E 
F I S C A I S 

A Secretar ia da Fazenda colocou 
em at iv idade grande número de 
funcionários da Fiscalização, c a l 
culando-se que mais de setecentos 
agentes percorrerão d iar iamente 

as zonas centro, norte , s u l , leste 
e oeste da nossa cidade, u t i l i z ando -
se de mais de cem v iaturas . 

REIVINDICAÇÕES . . . 
(Conclusão da l . 8 pág.) 

ção de estrada entre o k m 484 da 
V i a Raposo Tavares e Yepê. 

Presidente Epitácio — auxílio de 
C r $ 30.000.000 pa ra o serviço de 
abastecimento de água e auxi l io 
pa ra extensão da rede de energia 
elétrica às vi las periféricas. 

Urânia — auxílio de C r $ 
10.000.000 para construção do M a 
tadouro M u n i c i p a l ; construção de 
passagem de nível no leito da E s 
t rada de Fe r ro A r a r a q u a r a e a u 
x i l i o em mater ia i s p a r a extensão 
da rede de energia elétrica ao dis
t r i to de Aspásia. 

PRESENÇA D O S E C R E T A R I O 

O t i tu la r da Pas ta , que vem 
orientando pessoalmente a c ampa
n h a , prestigiará com sua presença 
os trabalhos dos " c o m a n d o s " , 
quando terá a ooportunidade de 
constatar os resultados dos novos 
meios de ação, dinâmica e coor
denada, a serem postos em práti
ca em vários pontos da C a p i t a l e 
que são considerados verdadeiros 
centros de evasão de impostos. 

Reforma de prédio 

escolar de 

Ribeirão Pires 
O Governador Adhémar de B a r 

ros, despachando com o sr. Pe ler -
son Soares Penido , Secretário de 
Obras do Estado, autor izou o D e 
par tamento de Obras Públicas a 
celebrar contrato pa ra a re forma 
do G r u p o Esco lar " D r . José G a s 
p a r " , em Ribeirão P i res , pelo v a 
lor de C r$ 10.107.349 cruzeiros e 
prazo de 3 meses pa ra execução. 

P o r outro lado o Inst i tuto M o 
delo de Menores, n a Cap i t a l , r e 
ceberá, a título de empréstimo, 
mater ia i s no valor estimado de 
Cr$ 2.833.200, pa ra o fornec imen
to de energia elétrica à nova co
z inha , até que sejam concluídos os 
estudos e projetos de ligação def i 
n i t i v a . O Depar tamento de Aguas 
e Ene rg i a Elétrica, da Secretar ia 
de Obras já recebeu do Governador 
Adhémar de Bar ros autorização 
nesse sentido. 

A TOS LEGISLA Tl VOS 
LEI N. 8.706, D E 13 D E ABRIL DE 1965 

Declara cie utilidade pública o Grupo de Estudos do Ensino da Matemática 
O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a 

seguinte l e i : 
Art igo 1.° — E declarado de ut i l idade pública o G r u p o de Estudos 

do Ens ino da Matemática — G . E . E . M . , com sede nesta C a p i t a l . 
Ar t i go 2.° — Esta le i entrará em vigor na data de sua publicação. 
Palácio do Governo do Estado de São Paulo , 13 de abr i ! de 1965. 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
Ernesto de Moraes Leme 

Pub l i cada n a D i r e to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 13 de abr i l de 1965. 

Miguel Sansígolo, D i re to r G e r a l , Subst i tuto 

LEI N . 8.707, DE 13 DE ABRIL DE 1965 

Declara de utilidade pública a Associação Campineira de Bibliotecários, 
sediada em Campinas 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu 'promulgo a 

seguinte l e i : 
Ar t igo 1.° — É declarada de ut i l idade pública a Associação C a m p i 

ne i r a de Bibliotecários, em C a m p i n a s . 

A r t i go 2.° — E s t a le i entrará em vigor na data de sua publicação. 
Ar t i go 3.° — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Gove rno do Estado de São Paulo , 13 de abr i l de 1965. 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
Ernesto de Moraes Leme 

Pub l i c ada n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretar ia de Es tado dos Negócios 
do Governo, aos 13 de ab r i l de 1965. 

Miguel Sansígolo, D i r e to r G e r a l Subst i tuto 

PÁGINA 2 

LEI N . 8.708, D E 13 DE ABRIL D E 1965 
Dispõe sobre a criação de um Hospital de Psicopatas em São José dos Campos 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg i s la t i va decreta e eu promulgo s 

seguinte l e i : 
Ar t i go 1° — É criado u m Hosp i t a l de Psicopatas em São José doi 

Campos . 
A r t i go 2." — O orçamento do exercício em que se der a instalação, 

do hospi ta l ora cr iado consignará as dotações necessárias ao custeio das respec
t ivas despesas. 

Ar t igo 3.° — Esta le i entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Palácio do Gove rno do Estado de São Paulo , 13 de abr i l de 1965. 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
• _ José Francisca Arch imedes Lammõglia •• 

P u b l i c a d a n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios' 
do Governo, aos 13 de ab r i l de 1965. 

Miguel Sansígolo, D i r e t o r Ge ra l . Subst i tu to 


